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INTRODUÇÃO

A pesca vem se desenvolvendo de maneira bastante ex-
tensiva no Brasil com aumentou de 25% nos últimos
oito anos. O Nordeste é a maior região produtora de
pescado do Brasil com 411 mil toneladas/ano. O es-
tado do maranhão tem a pesca como uma das prin-
cipais atividades econômicas sendo ela bastante diver-
sificada com peixes oriundos do mar e de água doce
(continentais), dados referentes a pesca(quantidades de
peixes subtráıdos de lagos rios ,etc) neste útimo são
praticamente inexistentes neste estado(MPA, 2010). A
região ecológica da Baixada Maranhense(1°59’ - 4°00’S
e 44°21’ - 45°33’W) constitui um complexo no qual o
homem é parte importante, no manejo, utilização e con-
servação de muitos dos seus componentes(In ARAUJO,
N. A. de; 2008). O termo “etnoecologia” foi introdu-
zido pela primeira vez por Harold Conklin em 1954,
em seu estudo clássico sobre os Hanunoo, nas Filipinas
(Toledo, 1992). Etnoecologia é o campo de pesquisa ci-
ent́ıfica transdisciplinar que estuda os pensamentos (co-
nhecimentos e crenças), sentimentos e comportamentos
que intermediam as interações entre as populações hu-
manas que os possuem e os demais elementos dos ecos-
sistemas que as incluem, bem como os impactos ambi-
entais dáı decorrentes (Marques, 1999). O munićıpio de
Penalva está localizado na porção centro - sul da Bai-
xada Maranhense (S 03° 17 442’/ W 45° 10 242’), na
bacia hidrográfica do Rio Pindaré. Penalva tem uma

área de 738km2 e uma população de 34.246 habitantes
(Censo do IBGE, 2010) A preservação das enseadas é
de vital importância para a manutenção da diversidade
e reprodução das espécies viventes nessas áreas sendo
necessário um estudo sobre as relações do homem com
este meio.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo identificar as princi-
pais causas, segundo os pescadores, da diminuição das
espécies comerciais do munićıpio.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizada a aplicação de questionário no peŕıodo de
21 a 23 de Maio, com 84 pescadores de idades vari-
adas do munićıpio de Penalva, Maranhão. Os ques-
tionários abordavam os seguintes itens: Condição Fa-
miliar; Região de origem do pescador; ńıvel de esco-
laridade; Quanto tempo passa pescando por dia e há
quanto tempo pesca; Pontos Pesqueiros; Época do ano
de maior produção; Tipo de embarcação e instrumentos
de pesca; Espécies e quantidades por peŕıodo; Exerćıcio
de outras atividades; Conservação dos pontos pesquei-
ros; Posśıveis causas da diminuição do pescado e Al-
terações no tamanho do Pescado.
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RESULTADOS

Entre os pescadores entrevistados a media de idade era
de 39 anos. Quanto ao local de nascimento 70% eram
nativos os demais eram de munićıpios vizinhos como:
Cajari (26%) e Viana (4%). Com relação à área de
pesca destacam - se os lagos de Cajari, Capivari e For-
moso, braços do rio Pindaré. A media de tempo de
pesca era de 5 dias por semana e 8 horas /dia. A mai-
oria tem a pesca como principal fonte de renda, outros
realizam atividades complementares como: comercio,
construção civil e agricultura para auxiliar na renda
familiar. Os peixes capturados e comecialisados, cita-
dos foram:Calambange(Geophagus Surinamensis) 26%,
aracu (Schizodon fasciatus) 23%, Mandi (Hassarsp.),
Tapiaca (Curimata Cyprinoides)19%, Pescada (Plagi-
oscion Squamosissimus)17% e a Curimatá (Prochilodus
Lineatus)15%; Entre as modalidades de pesca empre-
gadas esta a tarrafa, camboa (um tipo de pesca de tar-
rafa), gaiola e a pesca de anzol (todas estas permitidas);
e as não - permitidas ( choque, tapagem, espera e uti-
lização de rede malha fina de 0.4 a 0.5). Quanto as
principais causas da diminuição do pescado 48% res-
ponderam o excesso de pescadores e a utilização de re-
des com malha fina, que pode ser prejudicial, já que
também capturam peixes juvenis. Outros fatores cita-
dos foram: Antropofização (desmatamento, poluição e
criação de búfalos) e fatores naturais ambos represen-
tando 23% e 13% respectivamente. Pescadores que não
souberam opinar somam 16%.

CONCLUSÃO

Nesse estudo foi identificado que as principais causas
para a diminuição das principais espécies de interesse
comercial, segundo os pescadores entrevistados, estão
relacionadas à falta de ordenamento da atividade na
região, a qual estaria levando à captura excessiva dos
estoques gerando desequiĺıbrio na fauna ictiológica lo-
cal.

REFERÊNCIAS

ARAUJO, N. A.; PINHEIRO, C. U.B. Avaliação Sócio
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